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facto, se estará a atingir um limite nas mar-
gens produtivas por hectare para a cultura do 
milho. 
Nos dias de hoje, analisando a Conta de Cul-
tura do milho, constata-se que os custos em 
energia para rega, fertilizantes e tratamentos 
fitossanitários ascendem a 43% do total dos 
custos com a cultura do milho para grão, com 
rega por aspersão. Se, nestes custos, incluir-
mos a amortização dos sistemas de rega e 
manutenção dos mesmos, os custos sobem 
para os 57%, num total de custos de explora-
ção na ordem dos 2.000€/ha. De referir, ainda, 
que a maioria das aplicações de agroquími-
cos é veiculada através da água, o que confe-
re uma importância ainda maior à adequada 
gestão dos recursos hídricos e energéticos a 
eles associados. A cultura do milho apresen-
ta-se, pois, como uma cultura com enormes 
custos de produção, onde a eficiência poderá 
fazer toda a diferença na melhoria das mar-
gens. 
A única forma de melhorar estas margens e 
tornar a produção de milho mais eficiente só 
poderá ser alcançada, no caso deste promo-
tor, com a denominada Agricultura de Preci-
são. Esta é baseada na observação, medição 
e resposta às necessidades específicas, em 
locais específicos, de um campo ou de uma 
exploração. Esta gestão tem sempre em con-
ta o plano espacial e temporal e recorre bas-
tante à componente computacional. No fundo, 
o grande objetivo da Agricultura de Precisão 
é o de fazer uma gestão integrada de toda a 
exploração, recorrendo a um sistema de apoio 
à decisão, de forma a otimizar a relação Re-
torno VS Fatores de Produção, preservando os 
recursos. 
Estes sistemas permitem a criação de mapas 
de variabilidade espacial de diversos fatores, 
tais como o rendimento das culturas, as ca-
racterísticas do solo, a topografia, o teor de 
matéria orgânica, os níveis de humidade do 
solo, os níveis de fertilidade, o pH, entre ou-
tros, recorrendo a imagens aéreas ou a ima-
gens de satélite hiperespectral. É esta leitura 
associada ao conjunto de variações espaciais 
e temporais que permite obter a informação 
necessária para fazer a melhor gestão possí-
vel dos recursos disponíveis.
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